
FOTOGEOGRAFIA

A FEIRA DE CAMPINA GRANDE, NA PARAÍBA

Comentários deFotografias de

NICE LECOCQ-MULLERIGNACIO NABUTAKA TAKEDA

Todos quantos conhecem o Nordeste brasileiro não ignoram
a importância da cidade de Campina Grande e, particularmente, a

fama de sua movimentada leira. Ao tomar parte na Sétima
Assembleia Geral Ordinária da A.G.B. obteve o sr. IGNACIO
NABUTAKA TAKEDA, sócio cooperador da seção paulista, as
fotografias que aqui aparecem. e que foram comentadas pela Dra.
NICE LECOCQ MÚLLER, sócio efetivo c atual Secretário-Geral
de nossa associação.

Campina Grande, cidade-mercado. — A cidade de Campina Grande tem,
no conjunto do Estado da Paraíba, irnia posição geográfica excepcional, que
lhe vein garantindo, através dos tempos, importante papel regional. Locali¬
zada na chamada região do CariíH, área de transição, com características
do “agreste” e da "caatinga”, funciona como cidade de contato entre as
diversas regiões fisiográficas do Estado; a leste, a região litorânea e o
Brejo; a oeste, o Sertão paraibano, conhecido como a região dos Carirís
Velhos.

Por essa sua posição, Campina Grande desenvolveu logo a função
comercial, aparecendo como verdadeira cidade-mercado, pois ali se concen¬
tram os produtos das diversas regiões, para serem trocados ou redistribuídos.
Seu papel comercial começou modesta mente, como simples ponto de reunião
dos rebanhos da região, antes de prosseguirem para o litoral, que constituía
o principal mercado consumidor. Com a abertura de vias de comunicarão
para o interior, a cidade passou logo a se tornar o ponto de concentracão,
não só dos rebanhos da área imediatamente vizinha, como também do Sertão.
Sua “fejra de gado” foi, na época, das mais famosas do inter'or nordestino.

Embora contasse também com uma “feira de cereais”, onde se processavam
as transações dos produtos agrícolas e das nenuenas indústrias lorais, esta
nunca ch-eou a ter. até o início do século XX, a importância da de gado.
Nos produtos agrícolas, sua feira sofria a concorrência das f»iras de Arpia

(que atraía os tropeiros do Seridó e do Curimataúj, Icó (no Ceará, que
desviava parte dos tropeiros do sertão paraibano), Limoeiro do Norte e
Timbaúba dos Mocós, ambas em Pernambuco. Foi somente com o advento
da estrada de ferro que a função comercial da Campina Grande tomou pleno
desenvolvimento, dilatando suas atividades para todo o interior nordestino. Sua
" feira de cereais " recebeu novo impulso, vencendo, rapidamente, as concurren¬
ts. Ponto terminal da estrada de ferro “Great Western”, para ela foram
convergindo todos os boiadeiros e tropeiros do interior : era a consolidação de
seus elementos mais tradicionais
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Atualmente, a leira de Campina Grande tem um duplo aspecto, pois ao
mesmo tempo que serve de ponto de reunião dos produtores e consumidores
de todas as regiões vizinhas, serve também de centro de abastecimento da
cidade. Pelo seu sítio geográfico, Campina Grande não poude ainda desen¬
volver sua “ cintura verde ”, êsse comum anel periférico de explorações
agrícolas que aparece em tõrno de quasi todas as grandes cidades. O núcleo
urbano, que ora focalizamos, está situado num conjunto de colinas cristalinas
de declive suave, onde podemos distinguir três níveis : o primeiro, entre 500
e 515 ms; o segundo, entre 530 e 550 ms; e o último que atinge até 600 ms.
Campina Grande nasceu nas colinas intermediárias, alcançando, com seu pos¬
terior desenvolvimento, o nível mais baixo' (dos açudes, lagoas e ribeirões
temporários) e o mais elevado (que já constitui a superfície de passagem
para os níveis mais elevados da Borborema). Neste, embora os solos se
prestem à ocupação humana, só' se desenvolveram lavouras de agave e man¬
dioca, não servindo propriamente ao abastecimento da cidade. Os solos do
nível inferior, originalmente ocupados por campinas, apresentam-se hoje empo¬
brecidos e duros ; apezar da presença da água, sua utilização agrícola oferece
muitos problemas. Pelas condições locais desfavoráveis, Campina Grande
apela, para seu abastecimento, às demais regiões : os mais variados produtos
aí chegam, provenientes do Sertão, do “Brejo”, das zonas litorâneas, dos
Estados vizinhos ou, mesmo, do sul do país. Contando com uni mercado
permanente, nem porisso Campina Grande viu sua feira diminuir de impor¬

tância : caminhões e tropas entram às centenas na cidade, transportando os
produtos que ali são negociados.

Com sua vida palpitante, suas barracas variadas, sua riqueza de tipos hu¬
manos, a feira de Campina Grande não é apenas um dos aspectos mais tra¬
dicionais e interessantes da cidade : é também a manifestação concreta de seu
papel como intermediária e centro comercial de toda uma extensa área do

interior nordestino.
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Foto n.° 1 — 0 sítio de Cemfaina. Grav.de — O-'tipatido três níveis distintos de umí região de colinas
suaves. Campina Grande pode apresentar aspectos discordantes em relação ao seu sítio. Vista do sul,
onde os niveis maís elevados adquirem maior imponência, a cidade parece estar sobre colinas. Vista
do norte, estando-se no nível superior, a cidade aparecerá como que “anichada” entre as elevações.
E" esse o aspecto que vêmos na fotografia acima, distinguindo-se. em primeiro plano, uma plantação
de mandioca, comum nos terrenos do terceiro nível. Com seus /3.So5 habitantes (reoenseaménto de
19S0), a cidade tem nana arca ocupada bastante apreciável, a que a fotografia não faz jrUjstiça.
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Foto n.° 2 -— F«ía de conjunto da feira dc Campina Cratide — A'.ualmente. a feira se desenvolve
numa das ruas mais antigas da cidade (rua Afcnso Campos). espa!hando*se pe.as perpendiculares que
de,scem do sopé da colina da Matriz em direção ao Açivde Velho, na zona sul da cidade. Náo deixa.
dti ser interessante essa coincidência de um dos aspectos mais tradicionais de Campina Grande com
o local onde ela nasceu: foi numa dessas ruaÿs perpendiculares, a atual Rua Nova da Rainha, que
foi fundado o aldeiamente que deu origem ao núcleo urbano de nossos dias. fotografia acima
temos, à esquerda, as instalações do Mercado Municipal, também ocupadas, na parte externa, pelos

feirantes.
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í:: Poto n,° 4 — Bancos de frutas na feira dç Campina Grande — Nas bancas de frutas, como a que

vemos acima, encontram-se alguns dos produtos mais típicos do Nordeste. Em' geral provenientes do
litoral e do Brejo, essas frtrtas poderão ir até zonas afastadas. Nesta fotografia, como na amterior.

vemos alguns dos tipos expressivos da população local.
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